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Ninguém assume a responsabilidade pela
recuperação da Ponte Florentino Avidos (Cinco
Pontes), que está sendo consumida pela ferrugem

Não importa quem seja. Alguém é res-
ponsável por aquela indecência em que
estão transformando a Ponte Florentino
Avidos. A ação da ferrugem que está
corroendo sua estrutura de aço traz à
capital do Espírito Santo um ar de
irresponsabilidade, de desleixo, da in-
capacidade de se preservar as coisas.

No dia 23 de maio de 1924 tomou
posse como presidente do Estado do
Espírito Santo o engenheiro Florentino
Avidos, que escolheu para sua equipe
jovens engenheiros, ganhando o ape-
lido de “jardim de infância”.

Avidos designou o seu
filho mais velho, o re-
cém-formado Moacyr
Avidos, para dirigir os
serviços de melhoramen-
to de Vitória, as obras do
cais do porto e a cons-
trução das pontes de li-
gação com o continente
(Vila Velha), como nos
conta José Tatagiba em
seu livro “Vitória, Cida-
de-Presépio”.

A construção das Cinco
Pontes foi iniciada em 1º
de março de 1926, atra-

vés da empresa ganhadora da concor-
rência, Societé de Construction du Port
de Bahia, que deu início à dragagem do
Porto de Vitória. As estruturas em aço
foram fabricadas pela empresa alemã
Maschinen Fabrick Augsburg Nuren-
berg. As pontes foram inauguradas em
1927. Em 1940, o então interventor
federal no Estado, o major João Punaro
Bley, determinou a colocação de uma
placa denominando as Cinco Pontes de
Ponte Florentino Avidos. Em 11 de ju-
nho de 1941 passou pelas pontes o
primeiro trem ligando o cais do porto ao
continente.

Florentino Avidos foi o responsável
pela construção das mais importantes
pontes do Estado. As pontes que deram
desenvolvimento a Colatina e Cachoei-
ro de Itapemirim, por exemplo, nas-
ceram de seus esforços de integrar o
Estado, em busca do desenvolvimento

harmonioso.
Quando bem-feitas, as

coisas resistem ao tempo.
Faz 88 anos que, em ape-
nas dois anos de admi-
nistração, Florentino Avi-
dos colocou as Cinco Pon-
tes de pé, servindo ao de-
senvolvimento. Resiste até
hoje aos administradores
inconsequentes e incom-
petentes.

Incrível!, ninguém se
acha responsável pela
conservação da Ponte Flo-
rentino Avidos.
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Os projetos azuis e verdes, criativos e de
conhecimento precisam ser estimulados mediante
outras obras – saindo dos tradicionais discursos

Persiste a ênfase na fixação de obras de
arte da engenharia na bela cena natural
de Vitória: pontes, túneis, viadutos – o
que está superado em outros lugares.
Obras sensíveis à vida, que não pri-
vilegiam cimento e ferro, continuam
desconsideradas ou em plano inferior.
Mas Vitória as merece.

Obras da criação divina estão sendo
dilapidadas. A Baía de Vitória morre
com as poluições. O remo minguou.
Aliás, o remo ou a pesca podem ser
envolvidos por sacolas plásticas. Cadê a
vida náutica que comporia, com es-
portes, uma bela harmonia com a pai-
sagem natural?

O aquaviário saiu da cena; é repisado,
faz anos que está em “estudo”. Outras
cidades pesquisam o barco eletro-solar”
integrado. O bairro Hammmarby Sjös-
tab (Estocolmo) tem um barco que o
liga ao centro. Estamos longe dos bair-
ros sustentáveis que integrem cidade e
moradia. Por que não um aquário? O
Rio de Janeiro efetiva um em cinco
andares – com 8 mil animais de 350
espécies. Ainda inexiste uma marina
com serviços e certificação internacio-
nal – que insira o Estado no fluxo de
viajantes pela costa.

Uma segunda obra divina, invisível,
requer urgentemente uma ação. É pre-
ciso adotar os limites de qualidade do ar
definidos pela OMS – o que já se efe-
tivou até em cidades no Brasil, há mais
de cinco anos.

Além do foco nas grandes empresas,
em cidades europeias, como na Ale-
manha, há zonas que restringem a cir-
culação de veículos que emitem po-
luentes de alto teor. Chega-se a definir
orçamentos ambientais e novos dados
sobre a vida: um ciclista que mora a
cinco km do trabalho emite anualmente
0,7 toneladas a menos do que alguém
que usa o carro.

Na mobilidade nas ruas, se na
Broadway (NY), em 2009, a prefeitura
fechou cinco quarteirões (mais de um há
para pedestres), por que tanto acanha-
mento por aqui? É bom lembrar que,
anos atrás, foi fechada a famosa Rua
Sete, no Centro de Vitória. Involuímos.
Não é só bicicleta. Que tal um ônibus com
nova forma de fixação das poltronas,
espaço adequado para o motorista,
ar-condicionado, como no carro.

O trato sensível da criação divina não
inibe a nossa criação. É desejável recriar
uma feira literária que promova a obra
local e a global – que não é uma tenda com
pequena exposição de livros. Ainda não se
tem meios para valorizar talentos locais e
atrair gente visando à nova criação.

Enfim, os projetos azuis e verdes, cria-
tivos e de conhecimento precisam ser
estimulados mediante outras obras –
saindo dos tradicionais discursos.
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Como ser jovem no mundo
superficial de hoje?
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A tecnologia está perdendo a sua finalidade: aproxima quem está longe, mas distancia quem está perto

Dias atrás fui convidado a encarar quase
80 jovens para palestrar sobre o pal-
pitante e desafiador tema “como ser
jovem no mundo de hoje?”. É oportuno
dizer que com o advento do tempo
pós-moderno, a sociedade tem viven-
ciado um período onde tanto as coisas,
como as relações humanas, estão cada
vez mais “líquidas e frágeis” (Z. Bau-
man).

Diante disso, qual seria o papel do

jovem nos dias de hoje, no contexto de
uma sociedade marcada e ferida pela
horrenda criminalidade, pelas drogas,
corrupção etc. permeada pela desigual-
dade de oportunidades que impera em
nosso país?

Podemos afirmar que a juventude de
hoje está se configurando como her-
deira das intempéries sociais e das suas
incontáveis contradições. Há, contudo,
gérmens de esperança: no coração da

moçada lateja o agente revolucionário
que pode tirar o ‘s’ da crise (crie), e
convertê-la em fonte de inspiração e de
oportunidade para realizar utopias e
sonhos.

Há de se considerar que ser “jovem”
na atualidade é deveras penoso; po-
deríamos citar candentes questões:
uma delas é a própria condição social,
cultural e econômica nas quais nossos
jovens estão inseridos, não olvidando
o universo “smartphônico”, onde,
muito particularmente, a maioria es-
magadora da juventude está enfro-
nhada.

Hoje, em todo o planeta, milhões de
pessoas estão mais focadas na tela do
celular do que no universo da tela real
e gritante do mundo. Infelizmente,

chegamos no tempo onde a tecnologia
está perdendo a sua finalidade, ou
seja, aproxima quem está longe, mas
distancia quem está perto. Poucos são
os que se interessam em tocar, gar-
galhar, sentir; basta teclar, curtir e
pronto.

É triste reconhecer, mas chegamos no
tempo em que a juventude está sendo
corrompida (ela não é simples vítima),
no qual a felicidade consiste em “con-
sumir” coisas que produzem prazeres
aligeirados.

Na verdade, tudo que é ligeiro e su-
perficial é fácil, mas tudo que exige
empenho é mais profundo e complexo;
porém, satisfaz a alma. Quem tem ou-
vidos, ouça! (ou: quem tem olhos, ve-
ja!).


